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| O Caté--base economica 
A opinião geral a favor da valorização do 

é não permite duvidas quanto 4 gua opporta- 
de e conveniencia. O café, entretanto, valori- 
se ao mesmo tempo que se praticava a politi- 

|? economica do cambio baixo, isto é, que se en. 
fecia o custo da vida. Adoptada com firmeza, a 
lorização da robiacea, ao passo que descia 0 
mbio se elevava em mil réis o gei preço. Todos 
artigos de producção nacional seguiram o mes- 

| movimento de alta de cotação. j 

* As duas altas têm significações diversas, por 
são diversos effeitos da produeção : em consu- 

| interno, ou exportação. À produeção encareci- 
Epor impostos excessivos, e de exclusivo ou 

exclusivo consumo no interior, se torna ele- 
nto de desequilibrio da economia do paiz, con 

| Rrendo para o declinio do valor monetario. Pro- 
(ção, porém como a do café, applicada em seu 
de volume 4 venda no exterior, actna por es 

| [Commercio e não pelo commercio interno, e ain- 
“| lampara o cambio, deprimido pelo encarecimen- 
los productos que se não exportam. A differen. 
de effeito do producto exportavel e dos não ex: 

    
    

    

  

     

   

  

   

     

  

   

    

valor monetario, como causa do deelinio cambial e 
da carestia, e solicitamlhe a remoção. Mas as 
trez cousas, —baixo valor da moeda, cambio aval 
tado e carestia, se encontram tão connexas, que se 

verá acertadamente, em cada uma dellas, effeito 
semelhante de factores procedentes. Deve-se inferir, 
pois, que na economia e nas finanças hoive direc- 
triz, conducente ao cambio depreciado, e áquells 

outrás duas consequencias. 
O café, não obst nte, concorre a illndir os que 

avaliam o estado da economia e do commercio de 
todo o paiz pelo movimento desta praça e da pra- 
ça paulista. Julga se todo o Brasil presa de febril 

fvidade alé A pensad expansionista ; 

não se vê nem a pobreza urbana, nem a penuria 
dos trabalhadores agricolas, na maior extensão ter- 
ritorial, Representando o café- 70 cjo do valor ex- 
portado, annualmente, não restam senão 30 ojo pa- 
ra os demais productos. Os Estados não cafeeiros 
têm apenas uma parte dos restantes 30 ojo, talvez 
15 ojo, senão menos, por onde se póle calcular 
que as unidades sem cultura de café, ou sem essa 
coltura exportavel, que são seguramente quinze, 

pouco ou quasi nada possuem de sobras de seu 
trabalho agricola, Muitas dellas exportam certos pro: 
ductos, tendo de adquirir muito maior numero de 

  

      

   

| Maveis encarecidos estão, pois, em que estes ul., 
“| os depréciam a nossa economia, desde que no, 

rior se vendem por menores preços, na relação 
bia], enquanto o primeiro, com preço exterior 

tal ou approximado ao preço interno, valoriza à 
1 e 0 trabalho do paiz. O café sustentado pelos | 
ensos successivamente praticados, em opposição 

À baixistas, é objecto de uma politica em contra- 
ão a ontra politica tendenciosa do cambio em 
declinantes: um recurso que nos offerecen a 

Ividade nacional, ameaçada de desvalorização 
“limites, a 

A actuação do café por stias dias faces, af- 
ando o valor da terra e do trabalho brasileiros | 

Wbrindo o volume de importação, com saldos 
tantes, a nosso favor, oppõese fracamente ao 

linio cambial, segundo se verifica nos tiltimos 

        

    

  

   
    

       
productos differentes para seu consumo: Esses Es- 
tados soffrem evid: te desegnilibrio  economi- 
co, e por elles se vê que o amparo do enfé é in- 
completo, por si só, inefficaz para as nnidades fe- 
deradas que o não produzem, e tambem no con 
junto de nossa vida economica, 

Com a valorização do café será necessario com: 
bater, tambem, a desvalorização da nossa moeda, 
afastando os incitantes aduaneiros de carestia dos 
productos nacionaes de consumo interno. Já disse- 
mos que ha uma medida em que os impostos de 
importação devem ser taxados, e em que os pro: 
dnetos nacionaes terão preço egual on approxima- 
do ao preço dos productos estrangeiros. O rumo 
dos nossos economistas legisladores será bem nor- 
teado se se oppuzer á politica que seguimos, ha 
vinte annos, de desvalorização dos bens nacionaes. 

(D“A Patria). 

  

  
seu enorme valor mercantil, d no 

!, chegando a representar 70 ojo do valor da ex- 
ação, não póde ser a nossa base economica, 

do que vão impede o desprestigio monetario, em 
q tundissima. O que ha causas 
izes de reduzir, em grande parte, 08 benefícios 
tantes da valorização do café, : 
“Impós se uma politica mais amplá que a valo 

    

    

  

  ace: e 

desta folha, até o fim do 
nno; 
Agradecidos. 

Bom assigrante 

Tivémos hontem, o pra- A 
z:r de receber a egrada- 
vel visita do er. cap. Jo- 
sé Pereira de Araujo, con-| Paulo, o nosso bom as- 
csituado fazendeiro neste signante gr. Felippo de 

icipio, que nos veio | Felippe, commerciante es- 

Seguiu hoje para São. 

    » de prodneto unico, Os appellos que, a res: 
mais commumente pe fazem, apontam o des 

  REGA tone 

pio, q 
pager a sua assignatura tabelecido nesta praça.
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  CAMARA MUNICIPAL 
Ee 

Damos abaixo, o pare- 
cer da Za Commissão de 
Verificação de Poderes, que 
nos enviaram, da pos: 
se dos novos dirigentes des- 
te municipio, no dia 15 do. 
corrente : + 

Tastituto Commercial do Rio de Jangir 

  

Reconhecido pelo Governo Federal, Dec 
n, 8289, de 10 de Janeiro de 1917 

===" Syecursal de Espirito Santo do Pinhal 

Formatura de 

  

Guarda Livros e ' Contadores 

CURSO GERAL DE 2 ANNOS 

Reabrem-se as aulas no dia 1,0 de fevereiro proximo 

; Aulas diarias das 19 ás 21 e Iy2 horas 
(Conclusão)   A vigencia desso contrac 

to particular do serviços mu-, 
nicipaes, entre a Camara e 
v candidato diplomado José 
Ribeiro da Motta Sobrinho, 
até a presente data ainda 
está perieitamente verifica- 
da pelas duas certidões da 
Thesonraria e Contadoria, 
Munieij aos - - ' 
Pe irma mine a pecessidade de es- diencia á lei é obrigada a 
ra instruir este caso; criptura publica e Tegistro | opinar pela decretação da 

e)--o candidato José Ri Para os contractos de servi- | vaga do candidato incompa- 
beiro da Motta Sobrinho, dA municipaes, Jogo, o con-;tivel, Aliás, nova eleição, a 
pelo sem procurador. Joré o por instrumento par- lem de legal, certamente é 

Ansaldo, apresentou allvga- e existente devo ser essa a solução mais repn- 
(ô:s acompanhadas de um J2vido por um contracto re |blicana porque o. candidato 
documento, no sentido de 8Uar; incompativel pode se desen- 
provar a inexistencia de in. BD — isto posto, verifi | compatibilisar e concorrer á 
compatibilidade do candida: cado que existe um contraç-, Rova eleição. - 
to, Mas, lendo com attenção to de serviços manicipaes en:| Em aceordo com o regi- 
as allegações do candidatoptre a Camara eo candida. mento interno desta Camara 

Acha-se aberta a matricula para os diversos cursos 

Corno Docente 
Benedicto de Souga Brio—Director é Professor 
Proressores : Camillo Lellis de Oliveira Leite, Bene- 
dicto N. Rosas e Dr. Abilio Pinheiro.         

     

pelo seu prosarador, é evito José Ribeiro da Motta artigos 13.0 combinado com 
dente que o candidato Sobrinho, sem embargo de O artigo 20.0 a -commissão 
confessa que: excrce os ser. Se cuidar de um contracto Tequer à Egregia Camara 
viçes municiprea de recebi de pouca importancia peen- ne te digae votar, em ses- 
mento do lixo da cidads e Diaria, em obediencia á Je-[ 8088 preparatorias e na for- 
transporte de paralilepipe- gislação municipal já citada !ma regimental, os ns, 1,0 € 
dos da cidade, até a pre-/2 commissão é de parecer 2.0 deste parecer que con- 
sente data, Essa confissão que sejo declarado incompa- | tluem pelo reconhecimento 
retifica ainda o contracto | tivel para o eargn de vezea-| de quatro dos cidadãos di. 
de instramento particular já dor municipal o candidato | plomados ; e votar o n, 30 
slludido ; apenas conclus diplomado José Ribeiro da! deste parecer, quo , conc ue 
dando o por term'nado hrj>, Motta Sobrinho, pela incompatibilidade de 
quando, esse contracto, de] g)- Em consequencia des | “M candidato diplomado, de- 
serviços municipaes deve du sa incompatibilidade verifi. Dois da posse desta ama: rar até fevereiro de 1926, cada, a comissão é de pa-|'2 & partir de 15 do cor na forma do documento es-|recer que seja declarada va. Tente. / 
sripto e astignado pelo pro: pa a cadeira do candidato, Sala da Camara, 12 de 
prio candidato, A certidão incempativel para se p oc Janeiro de 1926, 
negativa que acompanha ss der a nova eleição, na for-| Jonquim de Souza Brito, 
allegações do candidato so-jma do artigo 90 do deero-! Sgisfredo da Moita Rosas, 
mente demonstra que o on: to 1533 de 1907. Seria opi: Benedicto N. Rosa. 
tracto existente não foi re-;nião da commis:ão que se: 
gistrado no livro de Inserip |reconhecesse o oatro candi-, 
ção E-pecial desta Comarca, | dato avulso, sr. Alberto Bar : 
porém essa certidão E si elle houvesse) Já tiveram inicio do- prova que o contracto não a cangado votação corres- E cid 
oi porquanto o contrac- | pondente à aloriá do elei- ARO DRNA Gidade, os fes- 
to cxiste por instrumento itorado que concorreu à elei-! Jos «caroavalescos, que 
particular, devidamente ap ção; porquanto, não deve COLteram bastante anima- 
provado pela Camara, cons-fser intenção da Camara im. dos, havendo belliesimo tunte da eccripiaração da pedir a representação da Corso de antomoveia, 
mesma Camara ni que minoria. No entanto, sómen-| No jardim da Praça 
vs documentos em eriginal te por obediencia 4 li - da Independencia 
n certidão estão em mãos da obrigada a commissão à opi o E dependencia, houve 

Cuumissão e submettidos à nar pela incoinpatibilidade: ebhidas: batalhas de con- 
apreciação da Egregia Ca- do candidato sr, Matta So- jfettis e lança perfumes, 

wtômo, o Rei da Ale) 

  

  

   
Mômo está ahi! 

  

   

  

mara. Não ha li que deter brich» e tambem em oba" 

  

É Salão Azul 

        
     

  

    

sgria e do Prazer, 
“ahi pois, e é sóna UM 
sa do Sebastião! o Colos - 

Ino do Pinhal, que se é 
contram as melhores la 
|ga - perfumes, confettis 
serpentinas, de todas ab; 

es 
“o 

suas compras, 
visitar a “Casa j 
bastião”, pois 08 preço 
são os mais reduzidos d 
praça. 

| Jompleta beije, mai |; 

um anniversario nataliciok 

fa galante menina ça 
“filha do sr, José Oonso 

“nosso bom assignante 1º 

sidente em São Jos o 

Rio Pardo. o 

Nossos parabens. es 
nas aaa | ge 
Na cidade ps 

Em companhia no 

João Martucei, resident 
em Cascavel, esteve b'! 

na cidade, onde 
um bello automove 
o gr. cap. Olympio 
bossa, fazendeiro Fes 
em Gerivá. 

adquiri 

| Esse 
ar 

idente 

  

“O Gavião do, see 

o titulo da magstosa a A 

cula em 12 longos a0 

desempenhada pelos Mi lid. 
comparaveis artistas É co 

ton Sitls, Wallace an in 
e Eid Bennet e que * à 

“ser focalizada hojê É E 

téia do Eden-Thestfo 10) 

Portanto, todos ao Ede Ma 
Dn o a 

Gentileza ita, 
O nosso amigo St. PO, 

fessor Jesé Floriano Ap 

Marques, esforçado Fa 

tor esportivo da 
Pinhalense!, cat 

mia gentileza de DOS nor Y 

decsr à noticia que No 

mos por ocsasião do a E 

anniversaario natalício; dh 

corrido no dia 1 d      
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cbasa Colombo” 
| - DE,- 

noel dives Cardoso & 
Gymoasio Diocesano “Santa Maria” 

DE 

- CAMPINAS = 
Yi axilas reabzem se no dia 1.º de Feve- 

reiro. - Ensito: Primario, Intermediario e Se: 
cundario, — Os Ggames serão prestados no pro 
brio estabelecimento perante Bancas officiaos. 

  

Edital de praça 
Doutor Acíisio da Ga- 
ma e Silva, Juiz de Di- 
reito desta comarca de 
Espirito Santo do Pi. 
ohal, etc. 

| Faz saber aos que o 
presente edital de praça 
com o prazo de vinte dias 

o) 

| i 

Sem em stock 150 EN. 

1 
aii 
pio, 

ria, 

lo; 

nt 

| 
36 
all 

, 
f 

tos 
ie 

Hi 

  

(Vivem que, no dia onge 
(11) de fevereiro proximo 
futuro, às nove hores, 4 
porta do Forum, apóz a 
audiencia, o porteiro dos 

ppuditorios que éstiver de 
sta“ preço reduzidissimo por Serviço, trará a publico 

Terra, Pa ulista que estão sendo vendidos pregão de venda e arre- 
ê matação para serem ven- Esteve ha dias, na cida. “88eS artgos, . “di i em companhia do sr! O sr. Sebastião Alves didos á o oiee fat 

mberto Cantão, hospeda- da Costa já providenciou Maior lancê ofierecer aci- Es padaria 9 peque-jdo na residencia do er, ca-/no sentido de bem service ma da respectiva avalia- Maercio, de tenra ida- pitão Virgilio Pereira de: ERRO á ão, os béns seguintes, erido filho do ar, Joa- Souza, 0 a dr. V. Piedade: oitenti uu, la guo =] nd ao Sa Ê Tavares e de d. Alzi- [Cardoso, digno delegado de 2Mequins pinhalense, fa. P : Fo) PE lesti Tavares. policia das Perdizes (S, Pan |Zendo novo pedido que fo Josquim da Costa: 
fem enterro, compare. 10), e director-proprietario da |chsgará por estes dias. , Trez (3) alqueires e ima Tande numero de se. excellente revista mensal Aproveitem, pois, en: quarta de terreno, avalia - as e meninas, e sobre “Terra Paplista* que se edi- 1 convi. dos a quatro contos >de lmeno ióretro, viam-se ta ha 4 -annos na capital gone piso E gnt éi ã qu E elo Buintes cordas ; do Estado. dativo, sejam Pp 

«Torra Paoliatas itotal de treze contos de Maerci erra Panlista*, é uma |] é 3:000$000 : s pae bem feita revista de scien- Ê ee (:3:000$000,; dis 
innocente Maereio, sau. Cia, literatara, artes, aports,| Den nos hontem, o pra- casinha de s&pé, avaliada de Nenê e Zoraide. Commercio, industria, eto, e zer de sua visita, o gr, Ptlo preço de vinte cin- “qreridinho Maercio tem como redactor princi- ietente Bened! io Ro co mil réis (258000). O de seus avós máter. Palo pro. A. Bloch Silva, ténen enedicio, Irosas, j asalaÃo dencini 

Pelo numero que recebe-| acatado vereador munici- IMmovel avaliado ay 
mos por intermedio do ar. nase Santa Rita e é gi- 
capitão Virgilio Pereira de tuado nesta comarca. E 

d assim serão ditos bens 
jarrematados à quem mais 
“der e maior lance offere 
[cer no dia, logar e hora 

ADOS DE SERPEN. À ALIMENTAÇÃO E' DE PRIMEIRA QUALIDADE. — 08 
alumnos poderão tirar a sua caderneta de reservis- 

ta—Para mais informações peçam prospectos ao Reitor. 

  

às marcas e 
Briadas côres, 

“Marquez do Herval 
em 6d 

INJINHO | 
lleceu ante-hontem, às Hai 

Confettis 

1         

re 
d 

[jo 

j 
ri io, ultimo beijo 
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nt 

= enção de eua-avó Nha- 

  

: ratos. - Marcio be'jos de Ne. Sonza, muito G 

Um e Mara A comia Demista | SECÇÃO LIVRE 
Com destino a tanli-| E 

fviso acimã mencionados. E pa- 
RR fem que chegue a noticia 

céa, embarcon hoje, o gr. 
ho Lupercio Novo, cirnrgião 

jinercio, beijos de sems dentista que aqui tem 0! Yenho, por este meio, ao conhecimento de todos va o Sibas. peu bem montado gabine- levar no conhecimento do se passou o. presente que 
publico em geral desta será affixado no logar do 

É »,te dentario. 

cidade, de que toda e costume e msis dois de 

I 
| 

À 
| 

Ds de Jacab e Trsuli. 

to e   FE) 

  

queridinho -Maereio. 

fm es de seus tios Nata PENSE ARA 
Olyntho, ! o 
Marcio, eternas se: Parece mentira... qualquer compra ou tran: igual theor, afim de ser 
ds seus tios Sevilha Porém dd. Capresido: minima: sacção em meu nome, vão úm, junto aos antose ou- 

o EPP sendo feitas por mim pro- tro, publicado pela impren- 

— eg (prio, ou pelos mens filhos, sa, na forma da Lei. Es- 
O colossal stock de Dão têm valor algum. — pirito Santo do Pinhal, 19 

lança perfumes, confettis,! Fica, pois, feito o aviso de Janeiro de 1926. Ea, 
serpentinas e tantos ou-:€ Caso alguem faça com Hlldebrando | Candido Pe- 
tros artigos carnavalescos Pras em meu nome, não reira, escrivão o escrevi. 

que a afreguezada “Oaga 28 Pagarel, (a) Aerisio da Gama e 
do Sebastião, havia ad. | (a) Salvador Vasti | Silva. : 
quirido paraas festas des) Espirito Santo do Pi- FE NVELOPPES, factaras 6 or 
te anno, já se acha quasi nhal, 19 de Janeiro de | = tros trabelhos typographi- 

1926 : 
i onferol ta ty= todo esgotado, devido no cos, (eibtadil onam-so nesta ty: 

porrrpbimy 

u g 

teceram floree, as 
pessoas ; 

Mariquinha Guilhor- 
ia Tamaso, Diaman- 
Iminra, Emilia Theo- 
ariana Ferretti, Ma- 
a Corsi. 
Oritas: Georgina de 
& Cecilia Corsi, 

hos: Ivone e Pierrot 

ses: 

eo 
dé 
A 
0! 

sto;      
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EXPEDIENTE 
CP DOr = 

“O Trabalho” 
esmero um 

A edição vespertina desta 
folha não eiréulará aos do- 
mingos e dias feriados. 
Preços do assignaturas 

Por um anno 255000 
Por seis mezes 15$05€ 

E Pagamento adiantado 

Preços do annuncios 
Primeira pagina: cousime 
tro largura 1 columns 15506 
la voz -Repetições 1$000 

Segunda pagina: centime- 
tro, 1 colamna 1 vez 1$200. 
Repeiições 890 rg. por vez. 

Terceira pesa : 800 réis 
metro, a la vez, 

largura 1 columna, Repeti- 
ções 600 réis por vez, 

Qnarta pagina : centimetro, 
1 columna 5949 réis por vez 

Epiraes e Secção Lavar 

Uma linha, 1a vez + «+ 500 réis 
Repetição, por linha. , 800 * 
Só será publicada a materia, 

que tor paga adeanta- 
damente sem excepção 

de pessoa alguma, 

tj Não re restituem antographos ey     

  

Cartegador 
Faz qualquer. serviço 

a qualquer hora do di 
ou da noite Incumbe- 
se de despachos pelo trem 

hã e retira encom- 

* publico, attende chama- 
dos com presteza, 

Rua pe, João MenDes 2 
Telep. 244 PINHAL   

  

    

Carregador n.º 2 

E" o mais ligeiro e cui 

dadoso desta praça, 

Serviço rapido, barato 
e a qualquer hora do dia 
ou da noite, 

Rua Luzitaná, 13. 
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  Ee-es Gis 

É CQmlegio fole Jjorizonte 
    | Justituto de educação e ensino para meninas e moças |—= 

(A orientação espiritual do Collegio é christã, sendo catholica a sua directora) 

Fandado em 1922, pelo conhecido professor Honorio Gui- 
marães, quando ainda, inspector regional do ensino. 

Desde a sua fundação, dirigido pela professora d, Margarida da 
Oliveira Guimarães, normalista e ex professora de grupos escolares do Esta 
de Minas, durante 10 annos, 

.— Proprietaria do estabelecimentu, a sua rectiva directora — 

O Cullegio Bello Horizonte, um dos estabelecimentos de ensino us 
bem organizados: da capital do Estado, funcciona no centro da cidade, possu 

do-se registrado na Directoria Geral da Instrução Publica, É 
a 

Justiluto Comercial de Minas Guraos —=== 
(Reconhecido pela Lei 897, de 10 de Setembro de 1925) a 

    

, Prepara alumnos que serão diplomados Guarda-livros,  Peritors 
commerciaea e Contadores, com o estudo feito no curto prazo de dois o 
Para a pratica dos seus alumnos, acceita escriptas avulsas, responden 
pelas lacunas e responsabilisando-se pelo sigilio da correspondencia, | a 

Só no Curso Nocturno 2eceita moços para estudarem Escrip : 
ração Mercanil, porque não faz aulas para 08 dois sexos ad mesmo temp? 
O Instituto Commercial é annexo so Collegio Bello Horizonte. 

a direcção do ensino commercial, ão 
O COLLEGIO BELLO HORIZONTE tem uma modelar rr 

para o ensino de trabalhos mantaes, Costura, Pintura 6 diversas cent 
lidades, que tem sido favoravelmente julgadas por innumeros “entendi E 
nos assumptos do ensino e, antes de tudo, pelos sra. paca do alrnnadiao 
cada anno, proporcionam «o Collegio um augmento -aatisfuctor'o TE 
frequencia, graças ao conceito que do CULLEGIO BELLO HORIZON] 
fazem quantos almmnos tem estado debaixo do seu tecto, e à) 

CURSOS DIVERSOS : livre do Commercio ; pratico de Lina 
de Preparatorios e de admissão ao Gymnasio e 4 E. Normal Modelo ; db 

ommissão de Instrueção Poblica da Camara Federal q 
veu adoptar um projecto de lei, reconhecendo de utilidade publica na e 
deração o Instiuto Commercial, que já estava amparado pelo reconheo 
mento por parte do Governo Estedoal, a 

Entrada pora a mio Ra Espirito Sant, 0. 1209, cj Guiajáras "sie ctciiros 
& BELLO HORIZONTE € 

Ass 2=a) Ee [6 
a o a "MISARIOS A 

Ramos, Mello & Cia. x“ Sinos 
Rua Cidade dg Tolado, 19 

o Caixa postal A) - 

  
  

  

  

  ; E e- 
Recebem café a consignação, que +ó 8 

rão vendidos mediante autorisação 
- do committente. —   

Sitio 

40:0005000. 

Informar à roa José 
Bonifacio, 29 

rem 
Deseja-se comprar 
um, que esteja em 

opiimas condições, terra 

boa, neste município, até   
  

meme Para adeantamentos e saccaria com o representante : 

ge» Adelino de Miranda     
  

Gia EE 
  eis 

  

12 professores nos diversos cursos e ministra o ensino proficientemente,. acham, 

á H É had, jonta Em nome da directoria o professor Honorio Guimarães orien + 

Dia 

es ] 
Escmprorio : — RUA LUZITANA, 11 — Espirito Santo do Pinhala 

E. po a 
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